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Egn•ja do con,cnt.o tios <':t(lnchos ua ,..,l'r:l liC <:intra. - Dl'S<'nho llC :\og111•irn du Rilrn. - <: ra\lirtl th• Coe lho. 

Quem sáe de Cintra pela l1clla estrada de ( ollarcs. 
passante Sitiacs, l'cnha- \'erdc, e Monserrale, toma 
logo á esquerda pelas <lerezas da serra, se quer ir 
aos capuchos. A subida não é peri~osa. Oe espaço 
a espaço sobre as cristas dos rod1eoos que se mos­
tram mais sal ien tes se descobrem grandes cruzes de 
pedra que st~rve111 de guia e de111arcaçüo. No mais 
alto e no meio da serra , n'um ermo eutre mattos e 
grandes massas ele penedos sobrepostos. é que está 
o pobríssimo convenlinho arrabido ele Santa-Cruz. 

Foi o grande O. Joào de Caslro o quarto viso-rei 
da lndia , que mandou a seu !ilho O. Alvaro de Cas­
tro, que, se recehesse dos 1eis all!.uma gralidào dos 
seus serviços, cl'esse premio cdilica::se oa serra de 
Cinlra esta recoleitüo de francisca nos. 

Só doze annos depois ela morte do heroe porlug;uez, 
pôde seu filho cumprir. cm JoGO, o mandamento po­
lerno. N'aquclla lapida marmorca que á esquerda 
da estampa, que tendes diante dos olho~, eslá embu­
tida no alto da parede, ledrs n ·e tes bre' es Lermos 
a memoria d'csta fundação : 

D. Al.\'Al\0 m: C.\~TllO, 1)0 co:<s.• OUTAOO, ..: \'EOOI\ DA FAZ.o 
ORLIU·:Y n. SEUASTJJ\O t'\':'\llOV ESTt: CON\ J.i!\TO, POlt MANOAOO DO 
\'ISOIIF.V. n. 10.i.o OE CASTllO SEV l'AV Al<l'<O 151i0: o PAOl\OADO llE 
DOS S\ CES8011ES DR RVA CASA: O Al, l ºAll OEST \ 1011.o UE PRIVIL E• 
CIADO TOIJOH os DIAS AQl'Al.QIJP.11 SAC1muo1·E, l)VE NEl.LE CEf.~;­
DRAlt. TODAS A!4-rf:S~OAS, Q\ K CO:'\''r1111·As li CONFE~SAOAS ov có 
rnoPOSITO UE SR CON PHSSAI\ \'l~H1'ARJo:M HS'l'.\ IOn." NA PESTA DA 
I NVF.NC:Ão nA s. cnv~, l>f:SOAS PIH~.ltlllAS \' l·:~l'OUA!i ATl-i OSOL ros­
TO oo·orA, E llOG,\ll P.M A DEOS PC)LA PAZ 1•:NTHE OSPHl:"\ClPES P. 
CHRISTÀOS, EXTlllPAt.ÀO DAS ll F.Rl~SIA~, ).;XAL'fAÇ1\0 J)A $ . )lADHE 
JGl\.n, E P Ol.A Al.MÂ OP. J), IOAO J)B CAS1'1l0, '"oANJl1\0 ! N l)\'LG.ª 
PLEN.8 E llE)llSSÃO OESl.:VS l'llCCAOOS. ESTAS INIJ\'LG.•S C:ÕCEDEO O 
l'APA l'IO 4º AN:<O o~ triGI A INS1'Al'ICIA llOMESMO. o. ALVAllO DE· 

CASTl\O, SE:<DO EMUAIX.or i; llOMA. 

TOMO li. - te59. 

Oa h 11111 ildade da pri nu•i ra fu ndaçào, hcm se pódt• 
julga r pelo que agora t', e por núo ter cuslado 111ais 
de cem cruzn<los. 

Quc111 no clia da invenr:'ío da Sanla-Cnr1. ro~rns~c 
por al111a de D. Joào de Castro, alcançava indul­
gencia plena ria . p<' la 1·once:-sà(I que D. Alvilt'o , 
quando foi e111baixador ao papa Paulo 1v , d'ellr 
oble\'e. 

D. Francisco de Castro, filho de D. Alvaro, bispo 
da Guarda. e inquisidor grral, <lrixou duzentos mil 
réis de juro para reparos <lo convcnlinho, e da sua 
quinla da serra , co11111iellendo a ad111inistração d'estc 
le~.rndo á rnisericordia da villa de Cintra. 

Por uma abertura praticada drbaixo de um penr­
do, se enlra da serra para u111 terreiro, qu~ antece­
de ao alpendre e portaria do con\'ento. A esq111'r­
da ha uma fontr e assentos sombreados por algumas 
arrnres. :\a mesa de pedra que lrm clcfronle, dizem 
que o rei O. Sebastião Lon1ava refeição quando alli 
ía. Aquella agua rega a cerra e a horla, que são pe­
quenas. ~o lim do prqueno lerrriro, e ao fundo, 
debaixo cio alpendre, ha o porla da egrejioho: im­
mediala a ella, e no muro da esquerda , a portaria do 
con,·ento: a um e ou tro lado, no primeiro plano, 
duas porlos de dois confi ~sionarios co111 suas capelli­
nhas. Na porl<1ria um chocal ho suspenso de u111a "icl<• 
servia de sino para chamar o porteiro. 

Ao entrar na portaria ha u111 pequeno, escuro, e 
como ~ubterraneo corredor de oilo pi1 l111os de compri­
do e c.inco ele largo, oberto entre toscos penedos, e 
dando para outro terraço mais per1u eno, a que cna-
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mavam jardim, com um pequeno tanque no meio; 
e cm logar mais eminente, uma ermida em que se 
venera a imagem de ,Christo com a cruz ás costas: 
conti;;uo tem um vão oc sete palmos, entre penedos, 
que serve de sacristia, tudo feito pelo cardeal infan­
te D. llcnrique, uma para n'ella dizer missa, e ou­
tro para lhe serYir como de cella, e n'ella habitar 
dia e noite, quando procura"ª cs!e sitio para retiro. 

Em logar mais elevado da cerca, na ermida feita 
n'uma gruta formada por dois penedos, se venera a 
imagem de Christo crucificado. 

Na me ma cerca, n'uma das extremidades se mos­
tra uma com onde, dizem, que pelo espaço de trin­
ta annos vi,eu cm aspera peni tencia~u n1 beato, por 
nome lJonorio, morrendo em 1596 com no,·enta e 
cinco annos de edade. Quem vê o logar diflicilmente 
o crê! 

Por cima d'esta cova está gravada a seguinte ins­
cripção: 

Jlic llonoriu~ vilnm finivit; 
.EL idco cum Uco in co•lis rov ivil. 

Entremos :ip;ora no convento. Tem um só dormi­
torio, cujo corrcdur mede <1uan~nta palmos de com­
prido e trcs de largo. Se n cllc se encontran1m dois 
religiosos, para que um passasse r<'colhia o outro a 
alguma cella. As cellas sào tão ex ic,1ws, que mais 
pódcrn rhnnwr-sc sepulturas de homens v1rns. As 
paredes que as dividem são de barro e palha, forra­
das de t0rtiça, assi rn <:omo as portas, ( q uc uma es­
tatura meà nào póde lran!'pôr sen1 grande constran­
gimento). O mesmo forro tem quasi todo o edilicio, 
por causa do írio e da humidade, d'onde vem cha­
marem-lhe vulgarmente ro11w1to da co1·tira. O ref'ei­
torio não tem mais de quatorze palmos de compri­
do e sete de largo: a mesa e uma pedra tosca, le\'an­
tada do chão um palmo. e mandr.da para aquellc fim 
arranca r na serra pelo cardeal infante. Guardarn-sc 
alli sempre abstinencia de carne, e no adrenlo e 
quaresma não se colllia cousa que fo!'se ao lume. 

io resto das oflicinas reinara lambem a pobreza 
mais estricta. 

Por sete degráo~, de dois palmos de altura cada 
um, se descia do dormitorio para o côro; e d'estc 
para a egrejinha, q11 e mal póde conter vinte pessoas, 
por uma abertura feita na rot:ha do lado do evange­
lho. 

A cgreja , vista da poria d'entrada, é qual fie lmente 
a rcprPsen ta a nossa estampa. Da porta até á grade 
que divide a capella .n1ór, 111ede dezoito palmos: na 
lar"'ura tem treze . .E de ahohada, e as paredes de 
ca lhiios que alli produziu a nntureza. Dns grades ao 
altar v:io doze palmos: este viio era a antiga lapa, á 
qual a mes111a rocha sen·e de tccto. O altar é de pe­
dra polida: n'elle e nos nichos cslaram as imagens 
do Menino Jesus e varios ~antos. Em cima do sacra­
rio ha' ia um Santo Christo de marfim. dadi,·a do bis­
po do Porto O. llodrigo da Cunha. ·o !'acrario ha­
via uma cruz de prata dourada, com 11111 Santo-Lenho, 
que o fundador D. Ah·aro trouxera ele Homa; e do 
lado da epistola um pai nel com o retrato do beato 
IJonorio, que rst:i s<'pullado na <'greja. Da parle de 
fóra cJ'clla, junto ú porta , ta111he111 está sepultado 
frei Chri~to,• f10 de S. José. Alli está cg,ualmente en­
terrada D. Maria de 1oronha, que vi unira na flor 
dos a anos do terceiro padroeiro D. Alrai'b de Castro, 
e rcjeitára propostas de muitas allianças nobres, por­
que, dizem, fizera voto de cnstidade. :Freqtu•ntava 
muitas vezes cm vida aqnel la rasa. Falle('CU cm 1681. 

Além das esmolas da fomilia padroeira, o duque 
de Bragança, depois rei O. JMto .,., proveu que lo­
dos os ;1110os o aln1oxaril'ado de Cascacs déssc a este 
convento seis <luzias de pescadas, outros tantos ca­
ções scccos, e o peixe que fosse neccssa rio para jan­
tar um pouco rnais lauto na fc!ila de S. Francisco. 

Sua mulher D. Luiza lhe mandava todos os annos 
um moio de trigo e uma arroba de cera lavrada: 
D. Pedro 11 outra tanta cera para o sepulchro da 
semana santa: e O. João v uma pipa de azciLe. 

De Filippe 11 se conta. que, visitando este conven­
tinho, se vaogloriára de ter nos seus reinos duas tão 
celebres cousas, como o convento mais rico (Escu­
rial ), e o convento mais pobre (este ). 

REINADO DE D. AFFONSO VI. 
( Fr:igm~ntos ). 

DESGRA!jA DO SECllETAlltO 1)
0

F.STAOO ANTONIO DE SOUZA 
IH: MACl::OO. 

( Con('lusno ). 

Agora não sení sem al~um interesse, ainda que 
pareça prolixidade, ouvir da sua parle o secretario 
cl'cstado, A nlonio de Souza de J\lacedo, eontar a seu 
ruodo a entrevista que tivera com a rainha. Ajun­
Làmos á sua r<'laç\io algumas observações correspon­
dentes aos reclamos que vM notados no texto; ob­
servações que miio contem poranca, e pessoa do par­
tido da rainha, talvez por seu mandado, fez , e lemos 
oo traslado que temos á vista, e pertenceu ú biblio­
thcca estrangeira do marquez de Fortia. 

Ouramos Antonio de Souza. 
« 1>c1a notit:ia que me chc~on, 1 de que, .. m. mos­

trára haver licado com algum dcsconlentanwn!o da 
ultima vez que tivr a honra de lhe fallar, dei conta 
a el-rei nosso senhor do ~rande senli111en10 que é 
força que isto me cause, e foi servido responder-me, 
que a 111inha culpa ou desculpa 2 ha' ia de nascer de 
v. m., pelo que a '" 111. devia recorrer, como faço, 
referindo a'' · 111. muito humildemente o que me pa­
rece que passou, para que ''· tn. com seu entendi­
mento e justiça 3 e elcmcncia, ~endo nccessa rio va­
ler-me d'clla, me faça 111erct1 de fazer reflexão em 
ludo. 

« Fui ao quarto de v. m., e pedi ú mnrqucza cama­
reira-111ór e11Lrcgasse a v. m. uma carta que lhe le­
vei, e dizia no sohrc•sC'l' ipto ser da camara de Ango­
la: a ca n1areira-111ór lh'a lerou a v. m., e tornou a 
dizer-me que esperasse, porque v. m. me queria !'al iar. 

cc Pa~sado pouco <'Spaço me mandou v. m. en trar, 
e me disse que lhe havia 111 dito que o almocreve que 
matúra o l'ranccz eslava c·ondc111nndo ú morte. Res­
pondi , que não sahín mais, ~enfio haver-se mandado 
a Coimbra fazer a diligencia; la im111unidade da egre­
ja, do que se dera nolil'ia a v. 111., e que eu escre­
vera ao juiz de fóra sa hhado passado encommendan­
do-1 he a brevidade. Tornou v. m. a dizer que lhe 
ha,·iam dito que estava sentenciado: respondi que o 
n;io sahía, mas que duvidava muito que se scnleo­
cias~c antes de vir a dila diligencia feita. 

a Passou v. m. a perguntar-me cm que lermos 
eslarn a consulta que ,·iera do desembargo do paço, 
sobre o negocio do conde de anta-Cruz: respondi, 
que s. m. a manda\'a 'er no conselho d'estado. Disse 
cu, que como a decis<it1 do ponto ha' ia de fica r por 
lei , costumavam similhantcs cousas ir ao conselho 
d'estado. 

c1 Disse v. m. que isso seria no que pertencia á 
casa de s. m., mas não á sua. Tornei a dizer, que 
como uma e outra se regulava <'gualmcntc, lambem 
conv inha ver-se o que lhe locava no mesmo conse­
lho. 'iio se satisfez v. 111. cl'esla razão, e disse que 
pod ia regular a sua casa como lhe parecesse, e aquclle 
negocio não fôra ao desembargo do paço senão por­
que v. m. o mandúrn; e perguntou-me comô vinha 
a consu lta. llcspondi que eu com a pressa de outros 
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negocios a não lêra toda, porque muitos papeis não 
vejo enão quando se despacham, mas que por cu­
riosidade a passára pelos olhos, e me parecia que vi­
nha em favor do conde de Santa-Cruz, mas que não 
sabia se trazia alguma particularidade: que eu ave­
ria e diria a v. m. mais ao certo o que continha, ou 
a le\'aria a v. m., se v. m. quízesse. ltespondeu-me, 
que lh'a levasse, e logo tornou a mostrar com algu­
mas palav ras, que não gostava que a consu lta fusse 
ao conselho d'cslado, mas que queria resolvei-a com 
o que vi nha do paço. Eu disse sobre isto que, se v. 
m. queria que cu dissesse alguma cousa a s. 111., o 
faria. Respondeu-me v. m. , que não queria que eu 
dissesse cousa alguma a s. 1u. , nein ao conde, ou se 
disse nem a outra pessort, ruas de qualquer modo qu e 
di esse entendi eu, que v. m. follava pelo conde 
de Castelmelhor, e respondi que cu só fall ava cm s. 
m. e não em outra pessoa . 4 

« Logo v. 111. sobre dizer, que não queria que cu 
dissrsse, acrescentou, que não se füzia caso de suas 
cousas, nem de seu gosto, nem da sua auctoridade, 
e n'isto se alargou v. m. co111 muitas palaHas, todas 
n'esLH substancia . 

(( Disse eu \ que \'. m. lllC razia grande honra cm 
me achar capaz de me comm unicar aquellas cousas; 
<1ue lhe pedia me apontasse a l~ons casus 6 ern parti­
cular, para que cu visse se podia. responder de 1110-
do que v. 111 . ficasse satisfeita, porque ao que v. m. 
dizia em geral não podia eu responder senão lam­
bem ç;eralmcnle; que cnlendia que todos não dese­
javam ou tra cousa, que dar-lhe gosto, e respei tar v. 
m. com a veneração de' ida, e que este era o gosto 
de s. m., a que se devia obedecer por todas as ra­
zões. 

«Disse v. l tl. que em muitas cousas se via o pou­
co respeito que ~e lhe linha, e que cm primeiro to­
gar morria de fome, e não tinha um real para ~as­
tar, e que outras ti nham muito dinheiro e faziam 
muitas obras. Respondi , que a rainha nossa senhora, 
que Deus tenr , com rnenos renda tinha uma ca~a 
muito luzida, e fizera muitas obras; que visse v. 111. 

se a sua casa i regrava as despczas como con' inha. 
« llespondcu 8 v. m., que a sua casa era muito bem 

regrada. Disse, que eu não dizia outrn cousa, ruas 
que sómente por cu scn iço advertia, que as fa ltas 
que v. n1. dizia, podia ser que nascessem d'isto: que 
as mandasse v. ni. ver por quem fosse senida, por­
que, se se achasse que n[10 tinha fonda bastante, s. 
m. não havia de permiltir que lhe fallasse. 

« llespondeu v. 111. , que se lhe tinham mandado 
dar mais vi nte mil cruzados, de que ainda não tinha 
cobrado cousa alguma . 

«Tornei a responder, que como aquclla consigna­
ção era ºº"ª• sempre havia algumas di lliculdadcs no 
modo de se assenlM, mas que sem duvida se daria 
logo. 

« D'aqui não sei como passou v. nr. a dizer que se 
lhe n;io dava con ta de cousa alguma. 

«Tornei a repelir o desejo que lodos tinham de 
obedecerem e agradarem a ''· m., e como s. 111. só 
isto queria; e que entendia se lhe dava conta a v. m. 
de todas as cousas grandes, que as pequenas não ser­
viam mais que de moleslia. 

«Disse v. m .. que lhe não deram conta da vinda 
do duque de Cadaval. 9 

« Hcspondi que d'isso não podia dar razão a v. m., 
porque fora cousa que s. 111. fi zera. 

«Disse v. rn., não sei se n'cste loga r, se cm outro, 
que os tempos passados lhe fallava111 algumas pes­
soas cm petições, e que v. n1. se desv iava com al­
i:;u.ns djsfarce~ de. entrar cm !l~gocios; porém que já 
hOJe nao podia disfarçar, edlZla clara mente que não 
tinha poder algum. Disse cu que v. 111. podia fallar 
a s. m. no que quizcssc, porque era certo que cm 

tudo o que fosse de graça havia s. m. de deferir á 
sua vontade, como era razão ; e que qualquer mi­
nistro que entendesse o gosto de v. m. havia de ler 
pur boa fortuna obedecer-lhe~ porém <fUe algumas 
vezes os pretendentes queriam cousas injustas. Res­
pondeu v. m. que não era injusta. Disse eu que bem 
se sabia, mas que os pretendentes em nada repara­
vam. 

«Tornou v. m. a instar, que em nenhuma cousa 
se lhe guardava respeito, nem se lhe fazia o goslo, 
e n'islo tornou a dizer n1ui to na mesma substancia 
já aci ma dita. Então disse eu com mais \'agar o gosto 
e mandado de s. m. , e o cuidado com que todos an­
da vam de dar contenta mento a v. m. pelo que se 
lhe devia, e por obedecer a s. m., e quem dizia a 
' " 111. outra cou a queria descontentai-a, e peccava 
muito contra o serviro de s. 111 ., e contra o de v. 
m., e merecia que v. 111 . lhe déssc grave castigo. 

<< Hespondeu v. 111. que uão merecia castigo quem 
lhe l'a lla' a ' crdade. Tornei a dizer, que quem falia­
"ª d'aquella maneira não falia''ª \ erdadc. 

« Disse v. 111. que Linha juízo para conhecer as cou­
sns. Disse eu que he111 conhccramos e vcneravamos 
o juizo de v. 111., e que com este mesmo devia v. m. 
con ·iderar, 11ue Lodos de' iam deseja r agradar a , .. m., 
pois du contrario nflo tinham proveito. 

<< llespondeu v. m., que a queriam de~gostar, e 
que a tra ta\'<l lll como 11111a negra, e esta palav ra (ne­
gra) repetiu duas ou lre · rnzes, e tornou a diier que 
pan'ce que de proposito buscavam occasiõcs para a 
tratar como a 1113is vil pessoa. 

« 1'esle passo leranl er mais a voz, e disse que com 
Loda 3 submissiio pedia a '" m. perdão, se fosse de­
nwsiado ena replicas a isto, porquanto me obrigava 
o zelo e.lo serviço de s. 111 ., o do de v. 111. e a honra 
de minha nação, e não tinha paciencia para ouvir 
que a naç:1o porlugueza queria tratar como uegra a 
sua rainha, e desobedecer a s. m., que não queria 
outra cousa senão ter a"' m. cm toda a veneração; 
e que em nenhuma parle do mundo eram os reis ve­
nerados como cm Portugal. 

« A isto respondeu w ,. . m. isso di:em os pnrtu­
gue:es; e cu respondi füio só o di:em os portugue­
:::es, mas o confessam todtts as Mfões ; e 1iós sabe­
mos muito bem como os reis S<iO tratados em Fran­
ça, 111ylaterra, e outras l)(ll'tes da Europa, que ainda 
que se tratem com yra11de respeito, 1uio tem compa-
1·açt70 com o de Portugal: e disse que v. m. não só­
mente era e111 Portugal respeitada , mas quasi ado­
rada. 

<e i'-i 'este pas o 11 se lcnrntou '" m. para se ír para 
dentro, e cu de joelhos lhe beijei a roupa 12 e lhe 
tornei a pedir perdiío, l'e f'all âra demasiado, obrigado 
de acudir pelas ordens de s. 111 ., e pelo con tcota­
mcnlo de v. 111 ., e pela honra da 11açào porlu9ucza; 
e que quem iníon11a''ª a ''· m. d'aquel!a maneira era 
traidor a s. 111 ., e a v. 111 ., e ao reino, e a Deus; 
e isto ullinro, depois que v. 111 . se icvantou, disse 
e111 portuguri, e acre·ceutei, olhando para as donas 
de honor e da mas que esta\'a111 presentes, que suas 
senhorias como boas lcstimunhas deviam ajudar-me. 

«Acudiu a gu:1 rda-maior t3 indo jú v. m. recolhcnd<í­
se pela porta dentro, e disse que assim era, e que 
todos o "iam e sabiam. 

« E D. Jo;io de Sousa 14 disse, que assim era, e 
que havía n111 ilo mil gente, que persuadiam a v. m. 
o conlrario, 111u l10 cunlra o que convinha a todos. 11 

« ~o referido póde ha,·er alguma falta, IG porque 
é i111possivel lembrarem as pala rra~ fo nuacs, mas pa­
rece-me que isto é nf10 só a subslancia, mas La111 bem 
as circunstancias, e cuido que até as mesmas pala­
\'fas me não esqueceram. V. m. poderá eslar melhor 
lembrada, e me parece que a culpa c1ue n'isto posso 
ter é andai· tào reportado, 11 quando óuvi dizer á 
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minha rainha ~ue a qucrinm tratar como uma negra, 
is porque devera cu logo cndoudccer 19 de senti­
mento. 

«Dizem-me que v. ~. diz que me mandára calar 
e eu o não fizera. Allirmo a v. m. com a \'erdade que 
lhe de,·o, e torno a Deus por teslimunha, que não 
entendi 20 tal cousa, que, se a entendera, bem dere 
, .. m. conhecer que, só sendo cu doido 21 de pedras, 
como dizem, pudéra não me calar logo. . 

« Comtudo, ainda que não tenha culpa, pois não 
entendi tal mandado de v. m. , não deixo de ter a 
desgraça de o não entender, e de não adivinhar 22 

os pensamentos de v. m. para lhe obedecer; e por 
esta desgraça estou disposto para o castigo 2a que v. 
m. for servida mandar me dar, conhecendo sempre 
a justificação das acções de v. m., cuja pessoa Deus 
nos guarde como havemos mister. Lisboa 27 d'agos­
to de 1667. -Antonio de Sousa de ftlacedo.2~» 

As observações que penna do partido da rainha, 
e pcnna francc1.a talYcz, fez á memoria do secretario 
d'cslado, correspondentes aos rcclarnos que numerá­
mos no texto, são as seguintes: 

1 - « Não parece que o srcrctario d'cstado só sou­
be pela bocca dos outros, 011 por urna voz publica, 
o dcsconlcntamento que a rainha tinha contra clle? 
Não lh'o teria s. m. tcstimunhado sufficienlcmcnte, 
retirando-se cncolcrisacla, depois de lhe ter inutil­
mente dito que se calasse, e lhe ter reprehendido a 
sua insolcnc1a? Não mostrou clle conhecei-o ben1, 
quando perto do seu assento e do seu estrado quiz 
suscitar entre seus proprios criados uma sedição con­
tra s. m., quando se queixava com tanto furor e mc­
n~sprczo? Não 6 ainda n~ais .estranho, que. depois 
disto. tudo fallc o secretario d estado da rnd1gnação 
da rainha contra cllc, como de um pequeno e lere 
descontentamento? Por estes disfarces tão manifes­
tos se pódc julgar da inccridadc que se pódc espe­
rar em todo o resto d'cstc cscripto ! » 

2 - « Se el-rei muda de pa rccer e chega a susten­
tar o secretario d'estado contra a rainha, não ba,•erá 
já duvida d'ondc vem e-;ta mudança. e de quem lhe 
dera volta ao espírito. Se o secretario d'estado que­
ria que a rainha q justificasse, não devia offen­
dcl-a mais com a malignidade de que este escriplo 
está cheio contra· e lia. » 

3 - «Com isto acabou de se tornar iDdigno da 
clemencia de s. m., de que tanto necessitava . » 

4- «Seria sempre ridículo e pouco respeitoso ao 
secretario d"cslado offcreccr-sc para foliar ao rei pela 
rainha, como se clla o não pudesse fazer por si, ou 
não lh 'o pudesse ordenar se o quizesse. Mas nunca 
se fallou alli nem no rei nem cm nenhuma outra 
pessoa cm geral, n)as unica e abertamente no conde 
de Ca~tclmclhor. E verdade que a raidha lhe cha­
mou sómente conde, mas não pódc tomai-o pelo uni­
co conde, unico marqucz, unico duque, unico pr·io­
cipc cm Portugal, como o secretario d"cstado o toma 
pelo rei, e quer fazer crer que a rainha dissera de 
s. m. quaoto clla não dissera senão do conde de Cas­
tclmelhor. Vc-sc a intenção d'esta gente se pôr sem­
pre no lo15ar de seu amo. Se a rainha tivesse falla­
do d"el-rc1, o que clla nuncn fará senão cm bem e 
com todo o respeito e amor que deve, o secretario 
d'cstado não se leria pcnalisado tanto, pois que o 
conde e cllc são as duas unicas pessoas que tem li­
do a ousadia de dizer cm differentrs occasiõcs á rai­
nha lodo o mal que tem podido de um amo a quem 
devem tantas obrigações. Quando a rainha oomeára 
sómente o conde, sem n~da lhe acrescentar, não lc­
mia nüo ser entendida. J~ bem sabido que só o con­
de a despreza e 111a ltra1a, e de quem ella se póde 
queixar e do conde de Caslcln1clhor. i> 

o - « Isto, como muitas outras cousas, não foi 
inventado senão depois do rompimcntQ, e o secreta-

rio d'eslado nada disse n'cslc sentido á rainha; mas 
isto para nada serve. » 

6 - « O secretario d'cstado não podia, sem escar­
necer da rainha, pedir-lhe que lhe apontasse as oc­
casiões cm que lhe tivessem faltado ao respeito. Elle 
sabe quantas Yezcs se tem pedido perdão a s. m., 
e, o que pcor é, quantas outras se lhe não tem pedi­
do, e parece que pretendiam que fosse ella que o 
pedisse, depois de Ler sido cruelmente offcndida Se 
o publico não está informado d' isto, e uma pro\'a ou 
da impotencia ou dQ captivciro de s. m., que não 
póde queixar-se para fóra; ou da sua moderação e 
da sua bondade, que a obriga a encobrir as fallas 
que o zelo dos seus fieis subditos tah·cz castigasse 
n1ais prompta e scrcrarnenlc que clla quizcra. As cou­
sas, entretanto, 11:10 se pitssaram tão sccrclamcnlc, 
que não haja d'cllas n1u1las tcslimunhas. O secreta­
rio d"estado sabe mui bem a má acção que ellc pro­
prio fez á rainha, não ha muito tempo, com uma 
vergonhosa mentira, e o rcscnlimenlo que s. m. lhe 
manifestou por a desafiar a lhe apontar cm que lhe 
tinham fal Lado ao respeito. » 

7 - «Se o secretario d'estado foliasse d'este modo 
á rainha, poder-lhe-hia s. m. responder, que era bem 
preciso que clla pudesse regular as despezas da sua 
casa, já que ella não era senhora e não tocava em 
nada da receita; que, se havia n'islo desordem, era 
altribuil-a ao conde, que lhe escolhera todos os 
seus olliciacs, e ú pouca auctoridade que tinha sobre 
elles, que nada querem fazer sem pcrn1issão do con­
de, e sem ordens suas; que por mais que ella faça, 
estão seguros cm quanto tem apoio: e que quando 
chegasse a ter a liberdade de tomar quem lhe agra­
dasse para a senir, e de se fazer obedecer, podcl-a­
hiam censurar então, se não estabelecesse ordem na 
sua casa. » 
8-« Começam a mudar d'cstilo ! Quando o secre­

tario d'estado ainda esta''ª a sangue frio. no princi­
pio d'cste cscripto, era a rainha quem interroga"ª e 
elle quem respondia. Agora, e na sequencia, ê cllc 
que interroga, e a rainha que responde! » 

9 - «A \'Olta do duque de Cadaral ê uma cousa 
tão justa, que mio ha que du\'idar que o rei fosse au· 
ctor d'clla; mas nem por isso deviam os ministros 
deixar de dizer a tal respeito alguma palavra á rai­
nha, que n"isso fallára tantas vezes.» 

10 - «Isto ê uma falsidade pura, mas cheia de ma1 
lignidadc e dig11a de puni{·ão, que mostra sobretudo 
o odio do ser.rela rio cl'eslado á rainha, e que dú Lam­
bem a s. 111. o maior rescntimcnto contra clle. O se­
cretario d'cstado hc111 sahe que n'outras occasiõcs 
mrnca se pôde persuadir ú rainha, que ella não era 
amada dos seus subditos, quando procura"am fazcr­
lh'o crer, para a ohrigar pelo temor a submcuer-se 
aos que a pcrscguin111. Se clla não fosse tão querida 
dos hdalgos e do povo, bem sabe clla que ainda se­
ría mais maltratada que o tem sido cm certas occa­
siõcs, onde o unico temor tem obrigado a deixai-a 
cm paz. Assim, quando a atormentam e fazem mor­
rer de desgosto no paço, não tem outro lcnitiro, nem 
outra consolação, senão ír receber pela cidade os tcs­
limunhos cio zelo e da affciçf10 de todo o mundo. » 

11 - « · ão se pódc comprehcndcr nq ui como uma 
jo,·cn princcz.a tivesse podido achar tão máo, que lhe 
dis cssem que era anléldél e estimada e adorada de 
todo o mundo, que se retirasse encolcrisada para o 
não ouvi r. Se não houvesse onlra cousa appareDte­
mentc, clla leria escutado isso de Jioa rontadc, e 
sentiria prazer, ainda mesmo que não fosse tão verda­
de, quaDto a rainha sabe e conhece que o ê. » 

12-<( O secretario ê o primeiro po1tugucz que 
ousou pôr mão sobre os nossos reis, e talYcz o pri-
111eiro que pôde fazei-o impunemente. Saiu-se melhor 
que o que poz a mão sobre a arca santa. l\las ao me-
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nos não de\•e pretender ao mesmo tempo glorio e re­
compensa.)) 

13 - «O secretario d'estado rende aqui á guarda­
maior um máo serviço, que ella pôde ser que não 
agradeça.» 

H - <e D. 1oiio de Souza tem tanto interesse em 
favorecer o modo de foliar sem respeito e sem com­
medimento á rainha, que não é para admirar que 
n'csta occasião se declarasse de tão boa vontade pelo 
secretario d'estado. A rainha, que sabe qual tem sido 
o seu respeito e fidelidade pelo fallecido rei, não per, 
mille por agora dizer mais.» 

10 - «Se de tantas J)Cssoas que estavam presen­
tes, o SC{:rctario só pó e apresentar duas <tue 111os­
trara111 approvar o seu procedimento , depois que a 
minha se retirou; julgue-se por isto dos se1H1mco-

tos dos outros, de que elle não falia. Esqueceu-se 
vangloriar-se com certos termos um pouco familia­
res. com que alguns fidalgos que não podiam sof­
frer a indignidade do seu arrc;>atamcnto, se explica­
ram lincnicnte com elle. )> 

1 G - cc As faltas d'esta u1c111oria não ~cr iam nada; 
mas os disfarrcs contin uos e malignos de qur rslc 
c~cripto está cheio, são insupporta\eis n'um ollicial, 
que SC \ C não tivera iutcnç<iO de 1;c justificar das suas 
faltas, mas só aLtribuir faltas á rainha, e fazer-lhe 
injuria. » 

1 i - «Não tema o secretario que o suspcilrm do 
se ter eontido e moderado 111uito ! Poz n'isso boa or~ 
dcm pelas extravagancias com que se excedeu. e nin~ 
guem que o conheça o ah olrcrá filçi lmcntc da fal~a 
que se uccusa. '> 

D. Sixto Cnmarn. - Dcscnho ele :'\og11cira du Siha. - r.ra' ura do Coelho Junior. 

18- <e Se a niú fortuna dos negros consiste prin­
cipalmente em não terem nenhum poder na casa cm 
que estão, e não disporem de nada; cm scrt'lll for­
çados a soffrcr as injurias, mesmo dos outros cria­
dos, sem ousarem queix.ar-se; pôde-se julgar sobre 
o que se passou n'esta occasião, se é justa a qu eixa 
da rainha de que algu111as pessoas a tratava111 romo 
u111a ucgra, ou pcor que u111a negra.» 

19- «Não é preciso o que succcdcu, para que 
enlouquecesse; mas n'csla occasião confirmou a re­
putação que tinha adquirido já cm tantas outras. >i 

!O - «Era preciso que o arrebatamento do secre­
tario fosse grande para assim lhe cerrar os ou ridos, 
que não ouvisse o (/uc a rainha lhe dizia; mas ao 
lllcnos tinha ouvido icm, que antes a rainha lhe dis­
sera que fallassc mais baixo, como o respeito obri-

gara. D1•pois elevando mais a sua voz, respondeu 
que de' ia e queria fallar alto. Se não tircssc ouvi­
do a ordem da rainha de ~e calar e de :.e rrtirnr, 
que moti' o teria enli10 de ~e queixar tanto dr que 
ti rainha o 111altratára, quando queria que todo o mun­
do o vinga~sc-? 1> 

21 -«Acha· se jnntamrnle no cquh·oco qu e aqui 
ha; e isto que o secretario d'cstado quiz dizer {• o 
juizo que Lodo o mundo faz d'cl le. » 

22- « Ab~olvc-se de n<io ser ucm adi,·inho rH'm 
prophcta: pôde pedir pcrdtio d'ouLra cousa, e tem fei­
to hastantc parn não o mcrctc r. 11 

23 - <<.\ O llleSJUO tempo que O !'etrctario cl'e~tado 
se offerccc para_ rc~chcr n puniçfio que a rainha t111!­
zer, não ha art1fic1os de que clle e ~cus bons an11-
gos se uào lcuha111 servido para illudir o pedido que 
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a rainha tinha feito ao rei, e a promessa que elle lhe 
fizera , de o punir; e ss. m111. d'acordo como es­
t:nam para manterem ,{.l'esta occasião a sua aocto­
ridadc. tem estado a ponto de succu111hir ás intrigas, 
á riolencia, e ás artimanhas rl'esta caballa. 

21 - «O secretario d'cstado prestou cotão n'csta 
occasião um ser\'iço ú rainha , publicando e justifi­
cando ao mesmo tempo as queixas que s. 111. faz de que 
algu111as pessoas lhe faltam ao respeito, porque se 
póde ju lga r por este escriplo, que e uma relação fa­
bulosa pela falsidade das fi cções, uma pura satyra 
pela malign idade dos ditos, um lihello diffamatorio 
pela temeridade das malcdiccncias offcnsivas, e em 
fim pelo cspirito de sedição que reina cm Lodo elle, 
que ê o mais injurioso manifc to que suhdito, mesmo 
com as armas na mão, fez nunca a1>parecer contra 
o seu soberano. ~las a ousadia de o fazer chegar ás 
mãos da rainha , tal qual est<i, para tirar d'isso par­
tido; e a de abusar da bondade dei-rei para obrigar 
a rainha a recebei-o, sob pretexto que ss. mm. teriam 
ainda mais razão p\tra punir o auctor; é o que co­
roa esta historia! E uma insoleucia que., excede t.o­
das as outras!» 

A rainha, como bem se póde calcular, resentiu-sc 
muito do que chamava malignidade e falsidade da 
relação de Antonio de Sousa; assim como do meio 
que clle e Castclmelhor tinham empregado para lh'a 
fazer receber por surprcza. A memoria do secretario 
procurava produzir impressões que fossem desfavo­
rtt\'CÍs á ramha, e a principal era sem duvida fazer 
crer, que clla dissera de toda a nação portugueza o 
que só tinha dilo do secretario e de dois outros dos 
seus amigos, que a tratavam indi~namente e corno 
uma negra; e que o secretario d'cstado não a dcs­
goslúra n'esta conversação senão defendendo a sua 
naçüo accusada injustamente, e representando-lhe 
co111 calor o re~peilo que todos lhe t111ha111, e que ía 
ale quasi á adoração. 

A memoria de Antonio de Souza tinha sido entre­
gue á rainha no dia 28 de agosto. 

i'\o dia seguinte ~9 queixou-se ella ao rei . Exci­
tou-o a que cumprisse ªJlalana que lhe dera de cas­
tigar o secretario d'esla o, mas jú o não achou dis­
posto a isso. A principio dis~era o rei que o queria 
punir, mas sustentava agora que o não promeltêra, 
e começava a dizer tanto hem do secreta rio, como 
d'antcs dissera mal. llcpctia que era um bom ser­
vidor, fiel e zeloso, de espírito vivo, penetrante e 
applicado; que não podia prescindir d'elle, e não cs­
pcrnssc a rainha, que o separasse de si, cse privas­
se do seu servico. 

N'esta tarde ·deviam correr-se touros. Já o povo 
estava reunido no Terreiro do Paço para assistir á 
festa. Entretanto o desprazer que a rainha acabava 
de receber não lhe consentia ir ao cspeclaculo. O 
conde, receoso do po,•o, tinha medo de o fa1zer sem 
que clla assistisse. Foi por isso obrigado a diffcril-o de 
dia para dia, sobre pretexto de uma f:1lsa doença do 
rei , o que não impediu que a verdade transpirasse. 
Para apaziguar o povo e os fidalgos, foi i11dispensa­
vel, sob color de uma consulta do conselho d'estado, 
separar o secretario. 

O assento do conselho tomado sobre a memoria do 
secretario, dizia assim: 

« Propondo-se aos ministros abaixo assignados a 
pratica que o secretario d'estado ADtonio de Sousa 
de Macedo teve com a rainha nossa senbora, que 
consta do papel que o dilo secretario deu; e co1110 a 
dila senhora se affirma cm que o secretario lhe per­
dera o respeito: pareceu que, não ohslanteJ·usti6car­
se "secretario em que seria mal entendi o da rai­
nha nossa senhora, pois só teve o zelo de dcspersua­
dir s. 111. de que a nação portugucia procurava só ve­
nerar as. m., e nãô Lratal-a como refere o papel; de-

''e s. m. mandar que o secretario d'estado se retire 
fóra da corte por espaço de dez ou doze dias. e que 
n'elles ''cnha sen·ir o seu oflicio Antonio Cavide. E 
que de\'e el-rei nosso senhor fazer presente á raiDba 
nossa senhora, que faz esta demonstração só por lhe 
dar gosto, e que cm similhantes occasiões se não 
empenhe, pelas rnios consequencias que d'ellas p<>­
dem resultar ao estado das cousas, assim de presen­
te, como para o futuro. Lisboa 31 de agosto 1 G67. -
Conde de Castelmel!wr- ili arquez de Sande - Con­
de de S. Lourenro - Viscoude de Linw. l> 

gffectivamcnté no 1.0 de setembro constou a se­
pararão do secretario. Não era enão expediente pa­
ra acalmar os animos, sobre tudo o da rainha, que 
por muito· dias licou ignorando o espírito e termos 
do assento que o conselbo tomlira a tal respeito. A 
ausencia de focto não devia existir, c,_se existisse, não 
seria de longa duração. 

Agora que jú \'emos Aotonio de Sonza de Macedo 
retirado, reparemos como a tempestade rebenta so­
bre a ca beçt1 de Cast.elmelhor, e fazendo ambos so­
lidarios na ruina , faz lambem o rei victima dos pro­
prios vicios, dos desacertos dos seus ministros valí­
dos, e do descontentamento geral. 

JOS~ DE TOIU\ES. 

D. SIXTO CA~JARA . 

7\o anno 1 8~G, n'um pequeno povo das margens do 
Ebro, entre as proviDeias de l'iavarra e Hioja, nas­
ceu o infeliz hespanhol D. Sixto Camara. lt'ilho de 
LHll empregado subalterno de fazenda, cm Logrooho, 
passou os pri111ciros annos, e aprendeu a ler e escre­
vcri e i;ra1111natica latina. Seus paes, que 11[10 eram 
favorecidos da fortuna, não podendo preparai-o para 
seguir carreira scieotifica ou littcraria, quizeram de­
dica i-o ao commercio; mas o caractcr do filho rebel­
lou-~<' contra isso. 

Apenas contava dezesete annos quando, pobre e 
sem protecção, chegou a Madrid. Luctando colll mil 
contrariedades, e com a vida cercada de privações, 
logrou por fim o prazer que tanto lisonjeia as illu­
sões dos princi/>ia ntes, publicando e a sigmrndo na 
imprensa perioc ica alguns escriptos. Assilll se foz co­
nhecido no cÍrculo jornalisti('O, e chegou a ser reda­
ctor, inda que sem remuneração, de alguns periodi­
cos lillerarios. 

A sua assiduidade e applicação ao estudo lhe au­
gmentarnm o cabedal da intelligencia, e o fizeram 
co11hecido entre os escriplores matritenses. 

Tendo a fortuna de ser apresentado ao patriarcba 
dos lihcraes hespanhoes, D. Lourenço Cah·o Mateo, 
peln facilidade da palavra, e pela vivacidade dos mo­
dos, ganhou logo a sua sy111pathia. Desde então te­
ve no ancião um amigo util, um protector t;encroso, 
um segundo pac. A casa de Calvo Mateo era a sua, 
entre um e outro não havia segredos. 

Sixto correspondeu com filial sollicilude ás provas 
de confiança e amor que d'elle recebia; e acudia 
com diligencia a todos os 11egocios, as~im políticos 
como administrativos, do já quebrantado espirilo do 
seu protcctor. Entretan to, ne111 por isso deixa''ª de 
trabalhar por si, seguindo o rumo que a sua cslrella 
lhe lracára . Com mais comlllodidadcs e maiores ele­
mentos- trabalhava com mais e maior luzimento. 

Apai~onado das doutrinas de Fourier, defendeu 
com ardor o socialismo. Com La fríbuna dei Pue­
blo, periodico de que já era dircctor no anno 1849, 
diz-se que fez muitos prosclvtos á sua causa. 

Mal lhe chegou ás lllãos a ·obra de Thiers, Oa pr<>­
priedade, escreveu-lhe uma refutação, que intitulou 
La l.Juestion social, e que causou admiração. 

Desde entãó o nome de Sixlo Camara teve prcsti-
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gio no partido democratico, e suscitou invejas aos 
contrarios. A sua presença e o seu voto nas reu niões, 
quer publ icas, quer particulares, d'esse partido, eram 
indispensa\"eis. 

Depois cscre\'eU El espírito moderno, ou caracter 
do mo1·imento philosophico contemporaneo, e /,a Guiei 
de lci Jw•e11t11d, manual de instn1cção primaria, com 
que tornou o seu nome mais popular. ' 

Recebendo o derradeiro alento de O. Lourenro Cal­
vo .Mateo, ~stimndo por toda aquella fami~ia 1 ·f?i-lhe 
facil conquistar o coração, e desposar, a a111oa .1oven 
e formosa O. Josepha Gibcrt, vi uva do seu protcctor. 

Como desde o seu c<1samenlo até ao anno 18iH, a 
política cm Uespanha seguisse pacificamente, não ha­
via Si'(LO tido necessidade de esgrimir mais armas 
que a penua, cm defesa das suas opiniões políticas. 
N'cssa cpocha viveu por isso cm inallcravcl felici­
dade. 

No mez de junho d'cssc anno, fazia o general 
O'Oonncll soar o clarim da revolução ás portas de 
Madrid. A agitação, que tanto a capital como toda 
a lfospanha começou a experimen tar , foi recres­
cendo. Sixto Camara uão podia ser o ultimo dos ho­
mens políticos que abandonasse o lar domestico, e se 
cousagraslic á lncla patriotic:a. E, entretanto, nada 
ha\'ia de comnrnm, cm opiniões e projcdos. entre 
ellc e os caudilhos da revolução. Assim, quando, de­
pois das primeiras jornadas, todos eram vcnrcdores, 
separou se logo. e sustentou com clles perlinacissi­
ma lucta. 

Dois 111czes depois, em 28 d'a~(ls to, tinha O'Oon­
ncll triur11phado e era ministro. Sixto suspeitou d'cl­
lc, e C'ombateu-o er11 todos os trrrcnos. Escre1'eu pri-
111ciro La Rerolucio11, escripto ai ulso cm que traçava 
um plano cJe go1·erno dcmocralico, e de que se \"Cn­
dcram cem mil exemplares. N•io menor numero se 
con:.u111iu do segundo, intitulado La l"erdad. Pou­
cos dias depois comC'çou a publicarão de L<t Sobern­
nia 1"acio11al, rcriodico dcmocratico, de que até 1857 
foi dircctor unico. 

Muita · foram as perseguições que padeceu da parle 
do gorcrno ; mas tanto o jornal como o rcdactor 
mantivera m-se com dcnodo. Foi Sixlo que levantou 
pela mãv, e poz no melhor lo~ar da rcdarçf10 da So­
úera11ia, o jorcn Emílio Castelar, quando ainda nin­
gucm o conhecia. Diz-se que Caslelar o abandonou 
nos momentos mais criticos. quando Sixlo mais ca­
recia da sua cooperarão e consolo. 

Sustentou polcmicas ardentes com outros pcriodi­
cos, cujas estranhas prorocações chegou a larar com 
sangue dos detractorcs. 

l'uhlitou a historia do goycrno, que chamou 1·er­
gonhoso, de o ·oonnell, na ilha de Cuba, e predisse 
o desenlace d'aq uclla situaçiío politica. 

Do seu partido recchcu uma prova de considera­
ção, sendo eleito por unanimidade capil:io da sexta 
companhia cJo tcrtciro batalhão ligeiro, da milícia 
naciona l. O'Donncll procurou meios e pretextos pa­
ra dissolver aqucllc batal hão; mas, apesar de conse­
guir que se separassem d"clle os dois commandanlcs 
e qua tro capitães rom "randc parte da força de suas 
companhias, sempre o batalhiío se sustentou, lican­
do Sixto como um dos com111andantes accidcntaes, 
fazendo-o então hrilhar pelo ralor e di:;ciplina 11as 
cclehres jornadas de ju lho de 1 8~iG , cm que Sixto 
Camara deu pro,·as bem claras do seu arrojo e !'an­
guc frio, hatendo-sc como rnleotc soldado e com· 
mandando tomo hahil capitão. Fica ndo \'Cncido, e não 
querendo expor-se ás represa lias do venecdor, dei­
xou Madrid . dirigindo-se á Andal uzia para reanimar 
o espírito d'aqucllcs que ainda esperai a encontrar 
com as armas na mão. Era tarde, porque j;'1 lá não 
existin 111ilicia nacional. 

D'csclc então não se consngrou menos á sua idéa 

fixa , que era reconstituir o derrocado edificio da so­
bera nia cio povo cm ílespanha. 

Para esse fim preparou uma reroluçilo que devia 
rchrntar em Mala:;a em 1101 ~mbro de 1856, e que 
se frustrou por lhe faltarem ú ultima hora quasi to­
dos os elcn1cntos que se lhe tinham offerecrdo. Mi­
lagrosamente pôde salva r-se em igrando para Gibral­
tar, onde lhe prohihiam a cntraaa, <l'IC alfim conse­
guiu frustrando a vigilancia da policia inglcza . .\Ili 
vireu escondido por espaço de tres rnczrs. até 5 ~e 
fevereiro 18J7 cm que se cmharco11. No dia 7 (~O 
mesmo mez ch«;'é-(Oll a Lisboa. 

Perto de dois anno. r meio viveu cm Portu:;1il, 
1>ossuido da sua idéa ~ucrida. Inda que sempre tra­
tou de occullal-o, sabia-se que soffria privações, lllilS 
soffl'ia-as com dignidade, que não era faril conheccr­
lh'as. Os amigos w1e cn1 ll1•spanha tinha lizcram- ll~c 
offcrccim<lnlos. de,ttue nunca acceitou para si rous.1 
alguma. })e\·orarn cm silencio a J1!'na que lhe cau­
sara a con~radic1·éiq, e atl• hoslili ade. 11uc lhe razia 
o pcriodico J. a lhmisím1, i11titulndo drl'cnsor da du­
mouracia, que tratava ele dcsacrt·dita r os pi;o.ieclos 
de Sixto, chl'ga11rlo mesmo IÍ inlolerancia de denun­
cia r a saída cJe ·Madrid de alguns da sua communhão 
política, ac:cusanclo-os de vistas revolucionarias, dc­
n1111cias qoc puzcram em gua rda o gol'erno, e o le­
varam a uma sac;uinolcnta pcrseguiçüo aos que eram 
conhecidos por certas opin iões políticas. D'aqui il de­
mora que houl'C na expcdiç:io legal do passaporte que 
Si'(to pedia para regressar ao seio da sua fomilia. 

O que depois da sua saída de Lisboa lhe succedcu 
é <lcmasiada111cnte sabido entre nós. Descobertos cm 
Dadajoz os lios de uma conspi rarão que se diz tra­
mava alli e cru Olil'cnça, procurou sal\'ar-sc ganhan­
do a fronteira de Porl ugal. O cançaro tomou-o no 
caminho apressado que sc~uia; o ca•or ahrazara-o: 
c.1íu corno ful111inado, e C'(halou o ulLi1110 alento no 
meio do ca lllpo. Se não esca pou da morte, sah'ou-sc 
á horrorosa 1gno111inia do supplicio cm que foram 
ac:ahar o ami;.\O que o acompanha1a, e al:rnns que 
se descobriram seus cumpli .. es. V 

Assim acahou um ho111c111 que linha intclligencia , 
e trahalhara fOm corajosa ohstinnção na proda111a­
çiio e lriumpho de uma idl'a. Seria clla a melhor á 
luz da razão e da justiça? Tcr-1 hc-hia já C'hegado o 
tempo de .triuu1phar~ Os. meios que empregai a para 
o consegurr eram os lll illS acron1modados á epocha, 
ú uspiração, e aos intcres~es sociaes? Aqui comL'Çll 
o campo que a prudeneia nos lt1z dcl'cso. Süo assum­
plos para outro logar e para obra mais larga. 

Ca111pcão da idêa demorra lica, Sixto Camara pro­
pugna,·a tan1hl'm pela l'edt'l'élÇéiO das íl espanhas. A 
~ua ultima p11blicarão, l'ei ta e111 Lisboa antes de par­
tir, expun ha a qucsl<io, e r.xci tava a solução. Sa iu 
com o titulo de .l l.:11icio l berica, littera lmcnlc tra­
dnzidJ cm portugucz pelo brm conhecido e illustra­
do cscriptor Hotlrigo Paganino, e precedida de um 
prologo do nosso distinctissi1110 ornamento das lcttras 
patrias José Maria Latino Coelho. 

Deixou i111pn•sso um drallla cm verso cm quatro 
aclos, Jaime el /Jarbudo; e inedita uma obra que \':Íe 
ao cn•:ontro de todas as qurstõcs politit'as e sociaes 
da cpocha, com o titulo do Despotismo mi dcmocrawi. 

O sr. D. llomualdo de Lal'uente, seu compan hei­
ro de cmigraçúo, que ainda está entre nós, aca­
ba de puhlicar o retrato de Sixto, com uma poesi<1 
dedicada ú sua mcllloria. A ohscquiosa coadj111açào 
do 111cs1110 senhor de1·cmos hoa parle dos apontamen~ 
tos que aqui co l l i~i111os. 

Diz-se que rssc retrato. que se cxpoz à \"e11da na 
loja do u111 linciro de lkspanha, fôra rct·olhido e 
destruido pela auttoridadc, e o rcndrdor punido co­
lllO por um grande crime: diz-se que a suh~cri 11riio 
que os amigos e correl igionarios de Sixto elllprc 1cn-

r 
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diam para ncudir á sua familia desvalida, fôra pro­
l1ihida pelo go1•crno ! 

E levar 111u_i longe O/?ncor pol_itico. Decididamen­
te a tolrra1w1a parece 10compat1vel com os goYer­
nos de ll cspanha. 

l'r:u;a ron I •le Oruxcllas. 

Kada ha s11prrior, nem ao menos comparavel, en­
tre as praças de Bruxcllas, ú praça real. Foi cons­
truida, mais os cdificios que a circundam, cm 1na, 
sobre planos de Gu~ mard, reproduzindo exactamcnte 
as disposi{'êH'S da praça rral ele Reims. :\luitos sobe­
ranos, entre ellcs o rei cios Paizes-Baixos. Guilher­
me 1, e o rei Leopoldo, foram alli proclámados. o 
primeiro em 18 1:>, sobre 11111 eslrado lernntado cón­
tra a col1111111ada que fcrha a praça pelo lado do sul; 
o egunclo, em '11 de julho 1831, sobre um estrado 
encostado á e~rcja de S. Jacques-sur-Coudenherg. 

Em frrntc a'esta egreja, houl'e outr'ora uma es­
talua de bronze de Carlos de Lorena, consagrada a 
este bom principe, pelos estados do Brabanl_e, e apea­
da cm 1 i91 pelos rcpuhlicanos francczes. 

No mesmo sitio se levantou uma estatua equestre 
de Godefredo de Bouillon, fundida de bronze, em Pa­
ris, nas oílicinas de Soyer, conforme o admiravel mo­
delo executado por Eugenio Simonis. O chefe da pri­
meira cruzada está representado, tendo na mão um 
estandarte, levantando olhos ao eco, cujo favor pa­
rece implorar para o seu exercito. Tão bella peça de 
esculptura foi inaugurada cm 10 de agosto 1848. 

DEKTES DE SANTA APOLLONIA. 

Na cidade ele Alexandria , sua patria, padeceu esta 
gloriosa virgem o martyrio pela fé de Christo, no 
anno 248 da nossa era, segundo se lê no Martyr<>­
logio Romallo, a 9 de fevereiro. Os algozes, depois 
de lhe arrancarem Lodos os dentes, com estopencla 
barbaridade, accenderam uma grande fogueira, onde 
determinavam lançai-a, se não cedesse ás instantes 
exhortações que lhe faziam, para renegar a lei que 
professava. Mas a santa, com animo resoluto, preveniu 
os seus intentos, arrojando-se ella propria por acto 
voluntario sobre as chammas, deixando a tyrannia es­
Lu peíacta e assombrada {como é de crer ) ao Lestimu­
nhar tão varonil constancia cm peito feminino! O seu 
corpo cm brere licou reduzido a cinzas. Isso não 
obstou, <·omtudo, a que muitas egrejas de Roma, Na­
polcs, Paris, Madrid, e outros Jogares da christan­
dade, se não jactassclll pelo tempo adiante, de pos­
suir reliquias suas; avultando, entre estas, os dentes, 
mediante cuja applicação se operava grande numero 

de curas milagro as; porque a santa ficou sendo, co­
mo Lodos sabem, ath·ogada contra a odontalgia. 

O santo Padre Pio vr, no fim do seculo passado, 
lere noticia de que anda''ª por toda a ltalia espa­
lhada uma innumeravel profusão de dentes de santa 
Apollonia, dos quaes 11 esperteza de alguns tira1·a 
partido para lograr n credulidade de llluitos. Quiz 
põr Lcrlllo a este nrgocío, e ordenou, que sem de­
tença nem excrpçàn, fossem remettidos a Roma, para 
serem ahi C\amrnados, todos os dentes da santa, ou 
que por taes se apregoavam, em qualquer parte onde 
esti 1 esscm. 

Foram cu n111rídas as ordens do supremo pa tor, e 
comrçaram a aflluir as remessas enriadas pelos bispos 
das dirersas dioceses; é facil de imaginar, com que 
cu~to os de' otos possuidores de tão preciosas reli­
q11ia~ consentiriam cm affastal-as de si, li<'ando pri­
,·ados do maral'ilhoso rel'ugio, e na incerteza de as 
perderem para sempre 1 

Os dcntrs, ú medida que rhco-avam, iam sendo 
c11idadosa111e11Le arreradados: onclicra m a fina l 11111 
pequeno cof're, tkputado para recebei-os, qne ti-
11ha de amhito pou('O menos de uma quarta de al­
queire tia n0ssa medida usual 1 Sua Santidade, mara­
" ilhaclo, sem duvida, de ver tão abundante colheita, 
que excedia de certo a sua cspcctativa, não quiz 
d11r-sc ao trabalho de discriminar as falsas das ver­
dadeiras rcliquias, e mandou lançar no fundo do Ti­
bre o cofre. co111 todo o seu conteudo. 

,\pesar d'estc destroço, crc-se que ainda escapa­
ram alguns milhares de dentes da gloriosa santa . os 
quaes, com1xiraveis em certo modo aos da serpente 
de Cadmo, continuam a produzir outros, e a operar 
milagrosos elTcitos nos individuos que, com fé vi,·a, 
procuram n'ellcs a cura dos seus dolorosissimos acha­
ques. 

CllARAOA. 

Não ha sem elle existencia, - 1 
D.á-se para ser casado ; - 1 
E dito por um a muitos, 
N'um logar mui respeitado. 

1. 

O. MARIA T. DA CUNIIA. 

RESOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 0 3. 

Reduz-se evidentemente a achar cinco numeros 
inteiros e positivos, que satisfaçam á seguinte equa-
ção ....................... u+ v + x+ y+z = 30,000, " 
e que além d'isto façam inteiras e positivas as se­
guwtes fracções: 

u- 1 v-2 b x-3 v-7 
- 2- = a, ---;r- = , --;r- = c, "-g = d, 

z-9 
10= e. 

Estas expressões, sendo tratadas pela analyse inde-
terminada do 1. 0 grão, dão 

u = 401. ..... portuguezcs. 
v = G72L .... hespanhoes. 
x = 8003 ...... francezes. 
y = 6056...... inglezcs. 
z,,, 8819 ...... allemãcs. 

u+ v+ x+ y+z = 30000 ... ... homens. 

Explicaçdo do enigma do numero antecedtnle. 

O tempo nunca dcscnnça. 
USBOI - T1Pt1npli1 je Cnlrt l lralo, ha ja k1·llal1 4 f. 


